
International Worker's Association 
www.iwa-ait.org 

http://internationalworkersassociation. 

blogspot.com 

secretariado@iwa-ait.org 

Brazilian Worker's Confederation 
http://cob-ait.net/ 

Rio Grande do Sul's Worker's Federation 

http://osyndicalista.blogspot.com 

Center of Studies and Social Research 

http://cepsait.webnode.com 

http://cepsait.blogspot.com 

ceps_ait(a)hotmail.com 

Our purpose is to motivate the social 
research and stimulate the change 
relations which are related to the 
collection and production of information's 
about the history of the Brazilian Worker 
Movement. 

“Rio Grande do SuPs Worker Federation” 

Worker Bulletin 

Yearlll N B 96 

Friday 01/29/2011. 

Caxias do Sul - Rio Grande do Sul - Brazil 


CDB 


Boletim Operário 96 

Caxias do Sul, 29 de Janeiro de 2011. 



figthing 

v 


Movimento Operário 

Conferência Operária - Domingo próximo, 
às 19 horas realizará, na sede da Federação 
Operária, uma conferência, o Sr. Zenon de 
Almeida. 

O conferencista desenvolverá o tema: 
“Princípios de organização operária”. A 
entrada será franca. 

Allgemeiner Arbeiter Verein - Em sua 

sede, a rua Comendador Azevedo, 12, essa 
agremiação realizara domingo, às 9 horas, 
uma sessão de assembléia geral, para 
proceder a eleição de sua nova diretoria. 

Grupo Dramático de Cultura Social - Essa 
agremiação operária esta cogitando de 
organizar um festival com o fim de, com o 
produto das entradas, auxiliar a excursão de 
propaganda que o Senhor Zenon de Almeida 
vai iniciar pelo Estado, por conta da 
Federação Operária do Rio Grande do Sul. 

União Operária Internacional - Para 
proceder a eleição de nova diretoria a União 
Operária Internacional realizará, domingo as 
15 horas, uma sessão de assembléia geral. 

Federação Operária - Em sessão 
extraordinária reuniram-se, ontem, os 
delegados da comissão central. 

Estiveram presentes os delegados da União 
Operária Internacional, União dos 
Trabalhadores de Prancha do Rio Grande, 
Sindicato Padeiral, Sindicato dos 
Marceneiros, Lyra Operária, União 
Tipográfica, União dos Trabalhadores de 
Estiva do Rio Grande, União dos Condutores 
de Veículos, União dos Pedreiros e 
Allgemeiner Arbeiter Verein. 

Aberta a sessão pelo delegado da União dos 
Trabalhadores de Prancha, foi apresentado 
aos demais delegados o Senhor Zenon de 
Almeida que, a convite da Federação 
Operária, veio a esta Capital para tomar 
parte na excursão de propaganda, 
organizada pela mesma Federação. 

Em seguida entraram em discussão vários 
assuntos de interesse geral. 

Ficou resolvido a Federação iniciar uma 
série de conferências operárias nesta 
capital, com o fim de reorganizar algumas 
classes, cujas associações estão decaídas. 

Trapicheiros - Realizou-se, ontem uma 
reunião de vários sócios da União dos 
Trapicheiros que estão tratando de reerguer 
a sua agremiação de classe. 

Ficou resolvida a convocação da classe em 
geral para uma reunião na qual serão lidas 
as bases de organização da União dos 
Trapicheiros. 

Correio do Povo 
08 de ianeiro de 1915. 



Diário de Notícias, Salvador, 4 
de junho de 1919. 
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O Imparcial, Salvador, 5 de 
Junho de 1919. 



Diário de Notícias, Salvador, 11 
de Junho de 1919. 



Vila Operária - Fábrica da Boa 
Viagem - Cia. Empório Industrial 
dos Norte. Salvador - BA 
























Trabalho Infantil 


A OIT (2005) estimava que cerca de 1 
milhão de crianças e adolescentes 
trabalham em minas e pedreiras de 
pequena escala, em todo o mundo. 

No Brasil, segundo a PNAD 2003, as 
atividades mineradoras atingem cerca de 
12 mil crianças e adolescentes com idade 
entre 5 e 17 anos, que trabalham em 
garimpos, pedreiras ou em outras 
atividades de extração e produção 
mineral. Esse contingente, se comparado 
ao total de 5,1 milhões de pessoas 
trabalhadoras nessa faixa etária, não 
parece tão significativo. Todavia, o 
problema é grave, devido ao alto nível 
de riscos envolvidos nas atividades 
diretas ou indiretas da mineração. 


“Organizemo-nos, alarguemos a 
nossa associação, mas não 
esqueçamos, ao mesmo tempo, a 
consolidarmos, a fim de que a 
nossa solidariedade, que é a nossa 
força, se torne cada vez mais real. 
Tornemo-nos cada vez mais 
solidários no estudo, no trabalho, 
na atividade política, na vida. 
Associemo-nos em ações comuns 
de modo a tornarmos a existência 
um pouco mais suportável e menos 
difícil; formemos em todos os 
locais, e sempre que nos seja 
possível, sociedades de consumo 
de crédito mútuo e de produção, 
que, embora incapazes de nos 
emanciparem dum modo coerente 
e sério nas atuais condições 
econômicas, habituam os operários 
à prática dos negócios e preparam 
embriões da organização do 
futuro. ” 

BAKUNIN, O socialismo libertário. 
São Paulo. Ed Global, 1979.p. 9 e 10 



“Nos bailes, eu era uma das mais 
alegres e cheias de energia. Uma 
noite, um primo de Sasha, um 
garoto jovem, me puxou de lado. 
Com uma expressão grave, como 
se fosse anunciar a morte de um 
companheiro querido, ele 
sussurrou que não convinha a 
uma agitadora ficar dançando. 
Com certeza não onvinha com um 
tal abandono. Não era uma 
atitude digna para quem estava 
para se tornar uma força no 
movimento anarquista. Minha 
futilidade apenas mancharia a 
causa. Eu fiquei furiosa com a 
interferência sem pudor do 
garoto. Eu falei para ele cuidar 
da própria vida e disse que estava 
cansada de jogarem a causa toda 
hora na minha cara. Eu não 
acreditava que uma causa que 
defende um ideal tão lindo, o 
anarquismo, a liberdade e 
emancipação das convenções e do 
preconceito exigisse a negação da 
vida e da alegria. Eu enfatizei que 
nossa causa não poderia esperar 
que eu fosse uma freira e que o 
movimento não deveria se tornar 
um mosteiro. Se fosse isso, eu não 
o queria. Eu quero a liberdade, o 
direito à livre-expressão, o direito 
de todos às coisas bonitas e 
radiantes! Para mim, o 
anarquismo era aquilo e eu 
viveria o anarquismo a despeito 
de todo mundo - prisões, 
perseguição, tudo. Se eu não 
puder dançar, não é a minha 
revolução. ” Emma Goldman 



A Mulher Operária 

Ninguém sabe das angustias desenroladas no 
coração da mulher de todas as classes 
sociais. E a proletária é ainda a mais 
sacrificada. Escrava do homem, escrava 
social e serva da burguesia.. No dia em que o 
homem der a mão à mulhe , [ela] nesse dia, 
saberá recompensar o seu gesto com muito 
amor e dedicação e reconhecimento - porque 
só nesse dia ambos estarão emancipados. 
“E, só, então, a humanidade sentirá o 
arrepio casto da beleza - para subir mais 
alto e então entoar o hino da rendenção 
humana ”. 

Maria Lacerda de Moura 

Com 12 anos, comecei a trabalhar na oficina 
de costura da Rua Duque de Caxias. Eu já 
chuleava, fazia uma bainha, com certeza já 
tinha uma tendência para isso. Quando eu 
saí da oficina estava ganhando 75 mil-réis; 
era o ordenado de uma ajudante boa.Não 
recebia nada pelos serões. Minha mãe 
ganhava 45 mil-réis: tínhamos que pagar o 
quarto , tínhamos que viver, se vestir com 
105 mil-réis. No nosso quarto não tinha luz, 
quando eu costurava a noite, acendia o 
lampião, vela, lamparina .. 

Depoimento de Dona Alice a Ecléa Bosi in 
Lembranças de Velhos). 

“No Brasil as operárias não lutavam pelo 
voto, como suas irmãs do East End de 
Londres. Reivindicavam as 8 horas, melhores 
condições de trabalho e salários iguais aos 
dos homens. Em 1919, Elas já representavam 
33,7% do contingente operário brasileiro. 
Sem nenhuma proteção legal, cumpriam 
jornada que iam até 14 horas diárias. Daí 
sua participação nas manifestações 
operárias ao lado dos homens . A greve geral 
que parou São Paulo, em 1917, por exemplo 
teve como estopim as reivindicações da 
seção feminina do Cotonifício Crespi. Uma 
das exigências dos operários paulistas 
durante uma greve de 1919 era igualar o 
salário das mulheres aos homens. Em 1921, 
durante as manifestações dos trabalhadores 
das Docas de Santos, a operária Maria 
Antônia Soares, do Centro Feminino Jovens 
Idealistas , foi presa com outros 
companheiros a bordo do navio Avon e 
deixada a própria sorte, sem roupa e sem 
dinheiro no Porto de Laguna (SC). 
Alexandrina Pires, outra operária foi presa 
por não denunciar o paradeiro do marido. ” 
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